CONTRATO DE TRABALHO DE SAFRA

Pelo presente instrumento particular de contrato de trabalho de safra e termo de concordância para fazer duas horas extras diárias e anuência para utilização da compensação de horas extras, de um lado xxxxx, CEI nº. 00000, de ora em diante chamado simplesmente de Empregador, e, de outro lado, yyyyy, brasileiro, safrista, portador da CTPS nº. 000 série 00/MG, de ora em diante chamado simplesmente de Empregado; tem, como justo e contratado o seguinte:

1. O Empregado foi contratado para trabalhar como Safrista na colheita de Batata com início em 01 de maio de 2011 e o termino após o final da colheita. Admitido na Fazenda Água Parada no município de Tapira/MG, para prestar serviços na Fazenda Vereda – Município de Romaria/MG.

2. O Empregado se obriga executar todos os serviços determinados pelo Em pregador, não podendo chamar terceiros (esposa, filhos, irmãos, etc.), para auxilia-lo, com exceção quando contratados por escrito e com competente registro em carteira pelo Empregador. 

3. O salário ajustado é por produção sendo o valor de R$ 000 (xxxxx) por Big Beg, garantindo o piso salarial da categoria, e horas extras por mês, podendo ser efetuado o desconto do adiantamento salarial, com o qual o empregado concorda e autoriza. 

4. A convenção coletiva de trabalho, em vigor, faculta o empregador e empregado, a utilizar da compensação das horas extras e as de excesso de jornada, em folgas em outros dias, pelo mesmo número de horas da jornada normal de trabalho, desde que, a referida compensação ocorra dentro da vigência do presente contrato.
5. Os serviços deverão ser executados no horário normal, de acordo com o permitido na legislação em vigor. Se houver necessidade de sérvios extraordinários, as horas trabalhadas a mais em um dia, deverão ser compensadas no dia seguinte, com o repouso correspondente, salvo determinação por escrito em contrário, do Empregador.
6. Havendo necessidade de executar as suas funções fora do horário normal, o Empregado concorda expressamente em trabalhar para o Empregador, duas horas a mais diariamente, havendo prévia comunicação pelo 1º contratante, ocasião em que será feita a devida compensação das horas não trabalhadas durante o horário normal, sem nenhum acréscimo para o Empregador. 
7. Para avaliar as horas que deverão ser compensadas, o Empregador utilizará da Folha de Ponto, constando o dia e o horário das horas normais não trabalhadas, para que estas sejam compensadas na mesmo proporção, com fiscalização semanal do Empregado, mediante assinatura do mesmo no citado livro. 
8. O Empregador reserva-se do direito de aumentar o horário acima estabelecido, sempre que isso seja imprescindível ao bom andamento dos serviços, obviamente, dentro do prazo será feita a devida compensação das horas extras. 

9. o Empregado toma conhecimento neste ato de normas regulamentares do Empregador, que ficam fazendo parte integrante deste, importando a sua infringência, em Justa Causa para dispensa.

10. Fica ajustado nos termos que dispõe o parágrafo 1º do art. 469 da CLT, que o Empregado acatará ordem emanada do Empregador para a prestação de serviços, tanto na localidade de celebração do contrato de trabalho, como em qualquer outra cidade ou Estado, quer essa transferência seja transitória, quer seja definitiva.

11. Fica estabelecido que as infrações contratuais por parte do empregado importarão em penas sucessivas de: a) Advertência (verbal ou por escrito); b) Suspensão; c) Demissão.

Parágrafo único: Salvo se a falta for tão grave que se justifique rescisão imediata (como a de atos de improbidade, agressão em serviço  à colega, superior ou visitante, comparecimento ao serviço em estado de embriaguez, etc.).

E por estarem justos e contratados, assinam o presente, em duas vias, na presença de duas testemunhas.




Araxá, 02 de maio de 2011

____________________________________________                                   ________________________________________
Empregador






          Empregado
